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    Esta pesquisa é dedicada principalmente às travestis, que sem sua coragem, hoje talvez não teríamos pesquisas sobre esse tema e a todas as trans, bichas, afeminadas, barbies, pintosas, travas, monas, bofes, drags, entendidos, ativos, passivos, enrustidos, aos que saíram e aos que ainda estão nos armários que a sociedade nos impõe.




    E a Milton Neves, que nos deu a “Eros”!
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    “We’re all born naked and the rest is drag”




    “Todos nascemos nus, o resto é Drag”




    RuPaul Charles


  




  

    PREFÁCIO




    Esta obra é um convite para uma imersão no mundo LGBTQIA+ do final do século XX no Estado do Espírito Santo, tendo a Boate Eros como um dos principais pontos de encontro. A sociedade não tão secreta das bichas consegue narrar várias histórias que fazem parte da liberdade de ser/estar/atuar nesse mundo da forma que desejamos, livres.




    Para contar a história da Boate, Anderson Lima se usa da experiência pessoal em ressonância com uma metodologia fluida, distante dos rigores e amarras acadêmicas ao entrevistar os participantes, colher dados documentais, resgatar memórias e realizar esta pesquisa com um primor feérico emergente de um local onde a beleza que desafia uma sociedade preconceituosa podia em essência brilhar. Criando assim um desejo em nosso coração de ter frequentado aquele “espaço livre não tão secreto”.




    O texto nos dá uma doçura assertiva ao expor as dores e glórias de um território “não tão secreto” frequentemente alvo de perseguição por parte da sociedade, forças políticas e policiais. Todavia um território de resistência, de acolhimento, de encontros, de ensaios, de apoio a artistas, um território de paz, embora algumas vezes alvo de guerra por parte de ações preconceituosas, mesmo assim um palco onde a dor da exclusão se tornava esplêndida diante de uma iridescente potência do poder de ser e poder ser bicha.




    É costumeiro ouvir que ter contato com pessoas é algo essencial à vida humana. Sem a Boate Eros o contato teria sido limitado, talvez inexistente, mas isso é apenas um talvez, pois conhecendo tal história podemos descobrir, ou recordar para os antigos frequentadores, o quão importante foi aquele espaço, o quão importante são obras como esta, capazes de resgatar as memórias e os acontecimentos de um passado para uma explicação no presente, para uma elucidação dos grupos sociais, da identidade coletiva e dos espaços livres.




    Ora, o que esta obra se torna um contraponto ao esquecimento, enquanto perpetuação de um ciclo da redução dos espaços livres e aumento desenfreado da violência contra população LGBTQIA+. Os jornais continuam com notícias como a do tal delegado que queria “botar para quebrar”. O problema é que o discurso na mídia está mais polido, enquanto a violência está quebrando cada vez mais forte.




    Eu li duas vezes antes de escrever este prefácio a primeira com uma visão acadêmica e buscando a importância enquanto pesquisa em ciências políticas, dessa primeira leitura não ficaram questionamentos, tampouco desconsideração da riqueza intelectual da obra, és formidavelmente construída e narrada com detalhes impecáveis acerca da localização, da conceituação dos espaços livres e da identidade coletiva, do esboço por uma sociologia da diferença. Na segunda leitura eu apenas li este epíteto capaz de fazer compreender a complexa luta por espaço livres homólogos ao mundo LGBTQIA+. Decerto, assim como a gloriosa Boate Eros, esta obra faz parte da história brasileira na luta contra o preconceito, contra a homofobia, contra a opressão, e fundamentalmente na reivindicação da liberdade de viver e transformação da realidade.




    Fernando Vicente Rébuli Segundo




    Sobre meu filho, Anderson:




    O dia em que ele nasceu, foi o dia mais feliz da minha vida. Após uma gravidez frustrada devido a ocorrência de uma eclampse, achava que não poderia mais ser mãe, portanto, para mim, ter um segundo filho era um milagre. E foi um filho que me trouxe muitas alegrias e surpresas.




    Vim de uma família em que a prioridade aos estudos era para os meninos, então só conclui meu aprendizado já depois de mulher madura e para minha surpresa ele aprendeu a ler sozinho, bem antes da idade escolar em um programa de televisão da época. Aos 14 anos atuava como professor substituto na escola pública do bairro em que morávamos. Sempre foi uma amante das artes desde muito jovem, um excelente dançarino que aproveitou a época da lambada para dar aulas aos mais velhos e ganhar algum dinheiro com shows. Graduou-se em artes plásticas na Universidade Federal e em Artes Cênicas pela Universidade Vila Velha, acumulando duas licenciaturas e fortalecendo sua profissão de “PROFESSOR”.




    Como a maioria dos jovens teve seus momentos de altos e baixos; saia de casa e só voltava três dias depois, e não existiam aparelhos celulares para rastreá-lo, mas nunca me trouxe maiores problemas. Certamente ele estava na casa de amigos que pensavam como ele, ou em alguma festinha. Como não era dependente de álcool, nunca tive grandes preocupações.




    Agora mestre em Sociologia Política, almeja o título de doutor, o que tenho certeza irá conquistar, pois para ele estudar é uma finalidade. Outro dia, em uma conversa, me confessou que tem dois grandes sonhos, viajar pelo mundo ou estudar continuamente, como ele nasceu “lindo, mas não herdeiro”, resta concretizar o sonho de sempre estudar, o que ele fez desde o dia em que descobriu o mundo. Estudar sempre para ajudar seus alunos, crianças, adolescentes, jovens e adultos, a ampliar conhecimentos, ensinando com amor e muita sabedoria.




    Beijos,




    Nilça Lima


  




  

    INTRODUÇÃO




    Ao longo da década de 1980 na cidade de Vitória, muitos dos grupos de teatro em atividade no período tinham em sua composição potenciais ativistas gays e simpatizantes. Em sua maioria conhecidos, de alguma forma, na região e muitos até mesmo no estado. As manifestações artísticas, em especial o teatro, eram amplamente divulgadas nos jornais de grande circulação, principalmente porque ocupantes dos grupos teatrais faziam parte do quadro de jornalistas. Os artistas do período tinham ocupações nos ramos da comunicação, o que facilitava o acesso aos veículos midiáticos. Wilson Nunes (TRIBUNA ON LINE, 2019), Milson Henriques (GAZETA ON LINE, 2016), Alvarito Mendes Filho, Milton Neves eram todos funcionários das emissoras de rádio e televisão da capital e responsáveis por grupos de teatro e espetáculos em cartaz. No andar de cima da Boate Eros, se localizava um dos pontos de encontro desses e outros grupos de teatro.




    Situada em uma das ruas do tão visitado Parque Moscoso, a boate tornou-se um espaço de encontros amorosos e de outras formas de sociabilidade da comunidade homossexual desde a sua fundação no final dos anos 1980 até seu fechamento em meados da primeira metade dos anos 2000. Para entender a importância desse espaço, é necessário compreender que o contexto político brasileiro a partir de meados dos anos 1980 – marcado pelo processo de abertura democrática - é contraditório. Por um lado, há pessoas tentando se livrar de todos os maus agouros da ditadura, denunciando ou sofrendo suas consequências. Por outro lado, há outras pessoas recordando saudosas da disciplina que mantinha a “ordem” e os “bons costumes”, colocando cada tipo de cidadão em seu lugar social e mantendo uma forçada disciplina. Dentro da Boate Eros, porém, os preconceitos eram substituídos por maior liberdade. Apesar de toda repressão política e social e da grande incidência de preconceito, apesar das batidas policiais recorrentes na boate, o local ainda acolhia a diversidade artística como em nenhum outro lugar.




    O movimento gay da época ainda estava em fase inicial de organização na capital capixaba. A Eros era principalmente um espaço para divertimento, bem como para a apresentação de grupos teatrais que satirizavam as questões políticas, mas não tinham organização social como base além dos encontros na boate e das performances transformistas individuais que, algumas vezes, apresentavam críticas políticas em seus números.




    Porém, alguns grupos começavam a se mobilizar politicamente já naquela época a partir de contatos estabelecidos na Boate Eros, em especial, no combate à epidemia da AIDS. Chica Chiclete e outras transformistas que faziam parte do elenco da casa, assim como alguns empresários frequentadores se uniam semanalmente em visitas ao Hospital das Clínicas de Vitória para fazer um trabalho social de acolhimento aos soropositivos internados que não tinham mais contato da família. E dentro da boate, em dias de evento, o Grupo Alerta fazia a distribuição de preservativos e folhetos explicativos sobre a doença. Muitas vezes as mães dos componentes do grupo estavam presentes nas ações, fazendo a abordagem na porta de entrada da boate. A Boate Eros também fortaleceu identidades e redes de amizade que, futuramente, estariam conectadas com o ativismo político. Muitas travestis, transexuais e mulheres em processo de transição de gênero frequentavam a Eros. Algumas faziam parte do elenco da casa, seja na produção dos eventos, seja no palco fazendo shows como uma renda alternativa. Outras como Deborah Sabará e Maria José, frequentadoras das noites da boate como parte de suas rotinas de lazer vieram futuramente a fazer parte da diretoria do Grupo Orgulho, Liberdade e Dignidade (GOLD), organização do movimento LGBT que se mantém até hoje. A personagem Chica Chiclete foi propaganda para que Francisco Spala Neto, seu criador, se lançasse a vereador no Município de Vila Velha, ocupando uma cadeira na Câmara Municipal em 2015.




    Diante desse cenário, essa pesquisa trata do tema das conexões entre as experiências vividas pelos frequentadores da Boate Eros e o ativismo político LGBT, em especial, de homens gays e travestis. Buscamos responder à seguinte pergunta: em que medida a Boate Eros pode ser entendida como um “espaço livre” e fomentou o ativismo LGBT na capital do Espírito Santo?




    O conceito de “espaços livres” pode ser definido da seguinte maneira: são “configurações de pequena escala dentro de uma comunidade ou movimento que são removidos do controle direto de grupos dominantes, com participação voluntária e geram o desafio cultural que precede ou acompanha a mobilização política” (POLLETTA; KRETSCHMER, 2013, p.1). Esse conceito indica que determinados locais – físicos ou virtuais, fechados ou abertos – podem reforçar as identidades coletivas e os laços de solidariedade de seus frequentadores, sendo importantes para o surgimento do ativismo político.




    A literatura sobre o movimento LGBT, embora não use esse conceito em geral, indica que espaços livres foram importantes na história desse movimento no Brasil ao ressaltar a importância do “gueto” (MACRAE, 2005). As perseguições de natureza policial e política sofridas em bares destinados ao público LGBT em cidades, principalmente da região Sudeste ou em encontros nas praças públicas e nas manifestações tiveram diferentes intensidades durante o processo. A busca por um momento de não calar a voz foi incessante. As relações entre o “gueto” e o ativismo nesse período foram intensas, porém, não sem conflito:




    Movimentos e paradas LGBT cresceram e puderam contar com o beneplácito das autoridades que viam neles agentes importantes de prevenção à aids e outras infecções de transmissão sexual, como as hepatites virais (...) Velhas amizades eram trocadas pelos novos companheiros de militância, e muitos agora procuravam, a partir disso, seus novos namorados. Foi um período em que as pessoas se diziam “casadas com o grupo”. Mesmo os estabelecimentos do incipiente mercado voltado para os homossexuais eram desprezados e rotulados de “gueto”, por uns. Outros simplesmente chamavam atenção para as naturezas diferentes entre o chamado “movimento”, com seus interesses políticos e a “movimentação” mais descompromissada e voltada exclusivamente para a diversão e sociabilidade (MACRAE, 2018, p.24-28).




    Diante da pergunta de pesquisa: em que medida a Boate Eros pode ser entendida como um “espaço livre” e fomentou o ativismo LGBT na capital do Espírito Santo? E dessas bases teóricas, argumentamos que a participação dos sujeitos na Boate Eros, como frequentadores, artistas ou já como ativistas, fomentou a construção de identidades LGBT e o enfrentamento à discriminação por orientação sexual e identidade de gênero no âmbito familiar e na comunidade.




    Assim, ao longo da pesquisa, estabelecemos como objetivo geral analisar em que medida a Boate Eros se configurou como um espaço livre e como ela fomentou o ativismo e a ação política de seus frequentadores. Como objetivos específicos, buscaremos: a) caracterizar o espaço, o público e os eventos que ocorriam na Boate Eros, bem como o contexto urbano na qual ela estava inserida; b) analisar como a Boate Eros se encaixa nas diversas dimensões do conceito de “espaços livres”; e c) descrever as formas de ação política dos frequentadores da Boate Eros tanto no período concomitante à sua existência, quanto após seu fechamento.




    Do ponto de vista metodológico, essa investigação está baseada em entrevistas, análise de documentos e em reflexões sobre a experiência do próprio pesquisador na Boate. As entrevistas nos ajudaram a compreender como as relações sociais construídas e as experiências vivenciadas no espaço da Boate Eros se conectavam com o ativismo político LGBT. As entrevistas também ajudaram a identificar as vivências narradas pelos antigos frequentadores da Boate. Ainda percebemos como os debates sobre sexualidades, identidades e aceitação realizados a partir da formação de grupos dentro desse “espaço livre” puderam fortalecer relações entre os sujeitos. O perfil dos entrevistados é resumido no Quadro 01:




    Quadro 1 – Entrevistas realizadas na pesquisa empírica




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Milton Neves


          



          	

            Professor de teatro, homem cis.




            Transformista. Proprietário da boate, idealizador e apresentador do programa infantil para a televisão “Vovó Bina”, realizando performance travestido da própria Vovó Bina. Além do programa, também estrelou diversos espetáculos de teatro infantil.




            Entrevista presencial realizada em 12 de maio de 2020.


          

        




        

          	

            Francisco Spala (Chica Chiclete)


          



          	

            Empresário, homem cis.




            Transformista, artista fixo da Boate Eros, idealizador da persona Chica Chiclete, líder comunitário, diretor de grêmio de escola de samba. Liderou nos anos 1990 um grupo de apoio a pessoas com AIDS. Exerceu cargo de vereador no município de Vila Velha.




            Entrevista presencial realizada em 28 de julho de 2020


          

        




        

          	

            Sandy Vasconcelos


          



          	

            Agente Cultural, mulher trans.




            Cineasta e ativista LGBT e das causas feministas. Frequentadora da Boate Eros, fazendo parte da equipe de produção em alguns eventos.




            Entrevista presencial realizada em 23 de maio de 2020, além de várias conversas informais por telefone em dias variados.


          

        




        

          	

            Diego Herzog


          



          	

            Cineasta, homem cis.




            Ativista social, Presidente da GOLD, uma organização da sociedade civil de defesa dos direitos LGBT e dos direitos humanos. Produziu vídeos sobre diversidade LGBT.




            Entrevista presencial realizada em 06 de janeiro de 2021.


          

        




        

          	

            Mary Jhane


          



          	

            Técnica de enfermagem, mulher trans.




            Ativista LGBT, auxiliar de assistência a pessoas vulneráveis, em situação de rua e travestis em projetos da GOLD. Frequentadora da Boate Eros.




            Entrevista realizada por videoconferência no aplicativo Whatsapp no dia 18 de janeiro de 2021.


          

        




        

          	

            Weydel Alexandre (Miss Linda)


          



          	

            Chef culinário, homem cis.




            Transformista, ativista político, criador da personagem Miss Linda. Apresentador dos eventos da Boate Eros.




            Conversa informal não gravada


          

        




        

          	

            Royce Luckessy


          



          	

            Maquiadora, travesti.




            Frequentou a Boate Eros em todos os anos de funcionamento e teve seu processo de transição de gênero nesse período. Inicia como frequentadora e torna-se produtora dos eventos da Boate Eros.




            Conversas informais por telefone em diversas ocasiões


          

        


      

    




    Na atual situação sanitária do país, devido ao distanciamento social e à pandemia do novo coronavírus que assola todo o mundo, as entrevistas realizadas seguiram todos os protocolos de segurança e algumas ficaram impossibilitadas de acontecer. Em primeiro lugar, foi realizada uma entrevista com Milton Neves, que contribuiu de forma significativa para estruturar um dos capítulos da pesquisa, que narra a história da boate. Em segundo lugar, veio o registro da entrevista com Sandy Vasconcelos, mulher transexual que tem sua carreira artística iniciada junto com à Boate e que vê no espaço uma “segunda casa”, um local onde ela diz se sentir segura. Em terceiro lugar, a entrevista com Francisco Spala foi também muito significativa, pois tratou não apenas da Boate, mas de uma vida inteira baseada em sua personagem “Chica Chiclete” que estará presente no terceiro capítulo desta pesquisa. A entrevista com a diretoria do Grupo Orgulho, Liberdade e Dignidade (GOLD) tinha a intenção de avaliar a hipótese da importância dos laços de amizade criados na boate como impulsionadores dos laços criados para a construção do trabalho atual. Foram realizadas, ainda, conversas informais por telefone com outras duas antigas frequentadoras da Boate, Royce Luckessy e Mary Jhane, que me auxiliaram na composição da história do local.
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